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Diálogos metodológicos: uma proposta de trabalho para discutir a cidade

MARIA ISABEL DE JESUS CHRYSOSTOMO (Coordenador/UFV) 

O trabalho apresenta uma proposta de abordar a discussão sobre os conflitos relacionados ao uso e ocupação de um espaço urbano e industrial. Resgata, a partir de uma experiência realizada no ano de 2008, as diferentes metodologias que foram utilizadas para debater tal temática em sala de aula.

O primeiro momento desse trabalho ocorreu já em sala de aula, quando inicialmente discutimos o porquê faríamos o trabalho de campo e contextualizamos a história da cidade e da empresa Usiminas em Ipatinga. Após isso, realizamos um trabalho de campo na cidade  de Ipatinga que durou dois dias. Lá, visitamos, assitimos palestras e debatemos com a empresa, órgãos da prefeitura e citadinos. Este contato, nos possibilitou fazer um mapeamento dos agentes sociais que interferem na organização do espaço. Também neste momento tivemos oportunidade de ouvirmos uma palestra com uma historiadora da região, que nos revelou o processo de luta e conflito que caracterizou a ocupação inicial da cidade. Além disso, realizarmos discussões de balanço com os estudantes em campo, oportunidade que nos permitiu fazer uma avaliação das políticas urbanas na cidade. O segundo momento desse trabalho, onde seria feita a avaliação geral, foi proposto a simulação de uma audiência pública, a partir de uma das questões que nos foi apresentada pelos agentes da cidade: a expansão da empresa e seus impactos socioambientais em Ipatinga. Para tanto, a turma foi dividida em grupos, e estes  ficaram responsáveis por representarem os agentes sociais que atuam na cidade. Então, cada grupo (agente social)  ficou responsável por elaborar um discurso e uma proposta para a cidade, além de se posicionar sobre a questão da expansão. Assim os grupos representaram a prefeitura, a empresa Usiminas, os movimentos ecológicos, o operariado, as donas de casa. Tendo em vista esta divisão, cada grupo elaborou um roteiro que expressaria a ação desses agentes sociais, e com isso foi elaborado um vídeo simulando a audiência pública na cidade. Neste, os alunos puderam representar os diferentes papéis sociais e decidir sobre os rumos de desenvolvimento da cidade e região.

Esta experiência, que contou com o diálogo e utilização de várias ferramentas metodológicas e recursos audivisuais (trabalho de campo, vídeos, teatro, interpretação de texto...) foi extremamente rica e produtiva, pois além de ter propiciado uma dicussão teórica muito cara no âmbito da geografia urbana, possibilitou um grande envolvimento da turma, que participou ativamente da proposta. Também possibilitou debater a importância de seu papel enquanto cidadão, já que incentivou o debate sobre os usos das cidades e o papel dos agentes sociais.
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USO DO AMBIENTE PVANET COMO SUPORTE NO PROCESSO DE AVALIAÇÃO

JULIO CESAR DE OLIVEIRA (Coordenador/UFV) 

 

Utilizar os meios de comunicação é uma necessidade para expressar nossas idéias e objetivos, e uso de ferramentas computacionais torna esta atividade ainda mais dinâmica. A Coordenadoria de Educação Aberta a Distância da UFV disponibiliza para a comunidade universitária um  ambiente educativo (PVANet) utilizado para  apoiar  as  disciplinas de cursos regulares, nas modalidades presenciais ou a distância da universidade.  O ambiente PVANet tem acesso ao banco de dados do Sistema de Apoio ao Ensino (SAPIENS), onde todo aluno matriculado regularmente em uma disciplina possui acesso ao ambiente por meio do número de sua matrícula e uma senha de acesso. A disciplina EAM 330 – Cartografia Geral é oferecida regularmente no primeiro semestre letivo para os discentes dos cursos Eng. Agrimensura, Eng. Ambiental e Geografia, e possui uma demanda de aproximadamente 150 alunos. No primeiro semestre de 2009 foi definido um sistema de avaliação da disciplina com 3 avaliações presenciais (totalizando 90 pontos) e outros 10 pontos distribuídos em 8 avaliações realizadas no PVANet. Entre os principais resultados observou-se que entre os 146 alunos, e as 31 questões avaliadas, apenas 11% das questões respondidas receberam conceito zero no processo de avaliação, ou não foram respondidas pelos alunos. Do total de alunos matriculados na disciplina apenas 4% dos alunos não responderam nenhuma das 31 questões, ou seja, não acessaram o sistema nos períodos estipulados para avaliação. Este número de alunos corresponde exatamente ao número total de trancamento de matrícula ou abandono da disciplina. O aproveitamento médio da turma foi de aproximadamente 89 % do total de 10 pontos distribuídos. Conclui-se que o ambiente PVANet forneceu condições satisfatórias para avaliar os alunos, bem como prepará-los para as avaliações presenciais.
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